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Resumo 

 

Este estudo verificou o comportamento da colonização de Limnoperna fortunei sobre e entre 

as valvas de Corbicula fluminea. Esse comportamento foi evidenciado em várias amostras 

coletadas desde início da sua colonização. Este comportamento pode ser o principal fator que 

ocasionou o declínio de C. fluminea e outros bivalves. 
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Abstract 

 

This study verified the colonization behavior of Limnoperna fortunei on and between the 

valves Corbicula fluminea. This behavior was evidenced in several samples collected since 

the begin of its colonization. This behavior can be the main factor that caused the decline of 

C. fluminea and other bivalves. 

Key words 

Zoobenthos community; invasive species; neotropical floodplain.  

 

 

O objetivo desse trabalho foi registrar o comportamento de colonização de 

Limnoperna fortunei Dunker, 1857 sobre e entre as valvas de Corbicula fluminea Müller, 

1774 especialmente no início de sua invasão no rio Paraná, entre os anos 2001-2004. Esse 

comportamento também foi relatado por Mansur et al. (2003), no Rio Grande do Sul, que 

além de fixar em substratos duros, tais como galhos e pedras, L. fortunei se fixa em vários 

animais bentônicos, como crustáceos e moluscos, danificando-os ou levando à morte 

prematura, interferindo assim na biodiversidade bentônica. 

Nas últimas décadas, a propagação de espécies invasoras em ecossistemas aquáticos 

tem sido muito acelerada, resultando em mudanças importantes nos processos e funções 

ecológicas (MCMAHON, 2000; SIMBERLOFF, 2011). 

Desde 1960, houve o registro da espécie C. fluminea na bacia La Plata na Argentina 

(ITUARTE, 1985). Essa espécie invasora em pouco tempo de colonização dominou a 

comunidade em termos de densidade e biomassa (PASTORINO et al., 1993). Desde os anos 

1990, C. fluminea iniciou uma intensa proliferação na planície de inundação do alto rio 
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Paraná, e concomitantemente a esta proliferação, ocorreu uma diminuição acentuada de 

bivalves nativos (TAKEDA et al., 2007). 

O bivalve invasor L. fortunei foi registrado pela primeira vez na América do Sul na 

bacia do rio La Plata e posteriormente o rio Paraná, após seu primeiro registro houve uma 

rápida dispersão e em 10 anos colonizou cinco países na seguinte sequência: Argentina 

(1991), Uruguai (1994), Paraguai (1997), Bolívia e Brasil (1998) (DARRIGRAN e 

MANSUR, 2006). 

No Brasil, a primeira ocorrência foi no Rio Grande do Sul, na bacia do Guaíba em 

1998, e depois de dois anos foi verificado na Lagoa dos Patos (MANSUR et al., 2003). No 

Mato Grosso do Sul e Mato Grosso no rio Paraguai foi dado o seu primeiro registro em 1998 

(OLIVEIRA et al., 2006). Mais recentemente, sua ocorrência foi observada no reservatório de 

Itaipu em 2001 e no Rio Paraná nas proximidades da cidade de Porto Rico-PR em 2002 

(TAKEDA et al., 2003). 

L. fortunei preferem fixar na região posterior de bivalves, formando assim um 

aglomerado sobre os indivíduos. Este aglomerado impede o movimento das valvas e também 

os processos de inalação, filtração, transporte e excreção, causando a morte dos bivalves 

(MANSUR et al., 2003). Este comportamento foi verificado para os bivalves nativos 

Diplodon sp. Spix, 1841 e Leila blainvilliana Lea, 1834 (MANSUR et al., 2003) e também 

para espécies invasoras como C. fluminea (DARRIGRAN, 2000). 

Em nosso estudo observamos esse comportamento no início de sua colonização no rio 

Paraná (22o45'39.96"S; 53o15' 7.44"W), onde nas amostras coletadas foram registradas 

drusas de L. fortunei ao redor e entre as válvulas de C. fluminea. A frequência da observação 

desse comportamento é de mais de 95% em amostras onde há coocorrência dos bivalves 

invasores (Figura 1A e 1B). 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. O comportamento de colonização de drusas de L. fortunei (A) em torno e entre as válvulas 

de C. fuminea (B) 
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Contudo, a redução na população de C. fluminea está sendo observado nesta região 

especialmente depois de 2004, sendo que muitos fatores podem ser responsáveis por esta 

redução, entre eles a chegada do L. fortunei que compete pelos mesmos recursos. Além dessa 

interferência indireta, o comportamento registrado no presente estudo pode ser um dos fatores 

que influenciaram o declínio de C. fluminea na planície de inundação. Este comportamento 

parece ser comum, embora ainda pouco registrado em outras regiões do Brasil, 

principalmente a sua relação com a extinção de outras espécies de bivalves. 

Isso sugere que o potencial agressivo do bivalve invasor L. fortunei, não só extingue 

os bivalves nativos, mas também prejudica outros bivalves invasores, como C. fluminea. Este 

tipo de comportamento não é bem compreendido e quantificado, apesar de ser um fator 

importante e muitas vezes são ignorados em conclusões de monitoramento de ambiente 

aquático. Portanto, sugerimos que deve ser dada mais atenção a este comportamento de 

agregação de L. fortunei sobre outros moluscos em estudos futuros. 
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